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“Àquele que é capaz de fazer infinitamente mais do 
que tudo o que pedimos ou pensamos, de acordo 
com seu poder que atua em nós.” Efésios 3:20 
 
Através de Evan Roberts, Gales experimentou in-
tenso avivamento. Outrora, Roberts começara a orar 
pedindo 100 mil almas, e Deus lhe assegurou que 
100 mil seriam ganhos para Cristo. A primeira se-
mana de avivamento sob Evan Roberts culminou 
com um poderoso culto no domingo à noite. Ses-
senta ou mais pessoas que permaneciam no local se 
juntaram ao redor do avivalista, muitas quase der-
rubadas pelo senso de temor e maravilhamento. 
Clamavam por misericórdia, chorando, cantando e 
louvando. Num sábado, durante o dia, dois jovens 
realizaram uma pregação evangelística ao ar livre, 
enquanto outros foram até um acampamento ci-
gano e ali ganharam muitos para o Senhor. Muitos 
lares da redondeza tiveram reuniões de oração que 
duraram o dia todo. Cultos eram conduzidos ao ar 
livre em frente à bares. 
 
Quando os beberrões saiam, sentiam-se tomados 
pelo Espírito e eram salvos. O fogo do avivamento 
começou a se espalhar quando as pessoas liam as 
reportagens no jornal e compareciam ao culto para 



ver os acontecimentos com os próprios olhos. No 
horário das reuniões, havia multidões tão grandes 
que era necessário realizar cultos simultâneos em 
duas igrejas. Às 2 horas da manhã de domingo, as 
duas igrejas ainda estavam tão cheias que as pes-
soas não tinham como entrar nem sair. Não tinham 
desejo de comer ou ir para a casa. “Todos estavam 
tomados por um senso da presença e santidade de 
Deus, invadindo toda a área da experiência humana 
em casa, no trabalho, nas lojas e lugares públicos.”  
- escreveu Eifion Evans. Ao final da segunda se-
mana, era evidente que os planos do avivalista fo-
ram superados em muito pela iniciativa do Espírito, 
e as esperanças de Evan Roberts foram cobertas 
pelo poder de Deus. Nas livrarias, esgotaram-se as 
bíblias. Minas de carvão foram transformadas de 
lugares de blasfêmia em lugares onde ressoavam 
louvores a Deus. Os lares ficaram cheios de alegria e 
cânticos. Profanos pecadores foram transformados 
e citavam as Escrituras com fluência ungida pelo Es-
pírito. 
 
- Podemos experimentar semelhantes sinas nos dias 
atuais. O que precisamos é crer que Deus pode e de-
seja realizar isso. É ter um posicionamento de fé e 
prática. 
 
- É tempo de perseverarmos, até que irrompa aviva-
mento. 
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